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A h i s t ó r i a de um s o r r i s o . 

Imaginemos que era segunda-feira, de m a n h ã , embora 

pudesse ser qualquer outro dia da semana. Sabemos como 

é, sobretudo no caso das revistas. Dizem-nos que o material 

chega num dia e, depois, atrasam o envio. Mas nós estamos 

preparados e, de facto, tudo poderia ter começado numa 

segunda-feira, quando entregaram na Printer os filmes ne-

cessár ios à i m p r e s s ã o desta edição. U m a olhadela bastou 

para verificar que tudo vinha mais ou menos em ordem. 

Pelo menos eles tiveram o cuidado de colocar as provas de 

cor numa caixa à parte. Comparámos umas com 

as outras, mas sab íamos que só à sa ída da má-

quina é que seria a comparação final. A prova fi-

nal, portanto. O que aconteceu ainda nesse dia, 

ao princípio da noite. As chapas, fotografadas a 

partir dos planos de montagem, foram colocadas 

nas m á q u i n a s de i m p r e s s ã o , real izaram-se os 

trabalhos de af inação. Tanto menos de magenta, 

mais de azul, e mais t a m b é m de amarelo, para 

que as cores da capa bri lhem como deve ser e 

como sabemos que era o projecto original deles, 

lá na revista. E o preto, cuidado com os negros, 

para que o texto apareça l ímpido e as fotografias 

se reproduzam com fidelidade. Às oito horas da 

noite , tudo e s t a v a p r e p a r a d o : o pape l a l i n h a d o , as 

m á q u i n a s em ordem, a prancha em frente das m á q u i n a s 

(onde se iam imprimir a capa e o úl t imo dos cadernos que 

compõem esta revista) estava limpa e tinham-se disposto os 

originais das fotografias e i l u s t r a ç õ e s , para que se com-

parasse o original com a reprodução e se aferissem cuidado-

samente as cores, os brilhos, as tonalidades. Às nove da 

noite foi preciso substituir uma das chapas de impressão , 

porque havia um pequeno defeito num dos planos de cores. 

Nada de dramático, em meia-hora procedeu-se a essa subs-

t i tuição. Tudo como deve ser. Por volta da meia-noite, en-

tra outro dos cadernos numa das m á q u i n a s e o verso da 

capa. Às três da m a n h ã , um de nós sugeriu que, por tur-

nos, f i z é s s e m o s um intervalo curto para tomar uma bebida 

fresca. Sem parar, o turno seguinte, que entrava às oito da 

m a n h ã , continuou o trabalho. E por aí fora. Depois con-

t a r í a m o s o resto . Porque , de todas as vezes que im-

primimos a revista, nós sab íamos , eles ficam contentes. E 

ficaram t a m b é m desta vez. Foi quando um de nós sorriu. 

Como se fosse o ú n i c o c o m e n t á r i o p o s s í v e l . É que n ó s 

t a m b é m gos támos , mas já e s t á v a m o s habituados. E t ínha-

mos imaginado esta rev i s ta ta l e qual v o c ê a tem nas 

mãos . Bonita. Inteligente. Fei ta por nós . 

Printer Portuguesa 
Indústria Gráfica, Lda. 

A arte de imprimir. 
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I
ncapazes de aceitar a vida de vazios que lhes é proposta, muitos de nós 
levantam-se e caminham para novas formas de afirmação, de solida-
riedade. 
Aumenta, com efeito, o número dos que recusam as estruturas impos-
tas e saiem para a rua, para os outros, perturbados com a angústia que 

vêem neles, o pânico que detectam nos excluídos, a insensibilidade que 
encontram nos poderosos, a impotência que percebem nos intelectuais 
perturbados com o logro, a corrupção, a impunidade, a burocracia, a pobreza, 
o cinismo generalizados. 

Portugal arrefece de insegurança e de descrença. Está numa fase de fractura. 
Já não pode fazer revoluções nem golpes de Estado - e mudar de governos de 
pouco lhe adianta. Já não tem exterior para fugir, para emigrar. Só interior. 
Até há pouco o país dividia-se, segundo a concepção de cada um, em duas 
partes simétricas: a da esquerda e a da direita, a do Executivo e a da oposi-
ção, a da ética e a da traficância. Agora divide-se em duas opacas: uma, a 
mesma, a dos poderes, todos, esquerda e direita, Governo e oposição, parti-
dos e imprensa, polícias e tribunais, escolas e sindicatos; outra, a dos cida-
dãos independentes, a das associações, dos grupos que procuram alternativas 
fora das malhas instituídas. 

Os sentimentos, os desejos que antecedem as acções vão nesse sentido. A 
sociedade principiou já, os responsáveis é que não deram por isso, a mudar. 
A sua face visível, a da actualidade, a da informação, é cada vez mais um 
cenário, um esgar da sua face encoberta. 

Q U A N D O SE JULGAVA QUE A JUSTIÇA 
SOCIAL IA APROFUNDAR-SE, EIS QUE, 

NESTE FINDAR DE SÉCULOS E 
"SLOGANS", S O Ç O B R A 

O país adoece e desequilibra-se. Todos os dias há bocados dele a cair, 
todos os dias há empresas a fechar (somos os segundos na Europa em 

número de falências), todos os dias a distância entre os poucos muito ricos e 
os muitos muito pobres aumenta, todos os dias há gente a ser despedida, 
despejada, recusada nos hospitais, nos asilos, na mesa dos direitos, na aten-
ção dos triunfadores. 
A pobreza urbana aumenta de intensidade. Três grupos, assinalam os soció-
logos, retalham-na especialmente: o dos pensionistas (famílias monoparen-
tais), o dos sem casa e o dos sem voz nem disponibilidade para agir. 
Quando se julgava que a justiça social ia aprofundar-se, eis que, neste findar 
de séculos e "slogans", soçobra. Pervertidos pela ditadura das maiorias, dos 
"tops", das audiências, das manipulações, das sondagens, os mecanismos de 
protecção desabam em cadeia. 
"O tripé do regime - televisão, betão e alcatrão" - no dizer de Avelino Soares 
agiganta-se. O criancismo invade-nos, através do voto, do chinfrim, de novos 
bárbaros. 
Jovens brilhantes e cínicos apoderam-se dos poderes, nos partidos, no 
Governo, nas oposições, na economia, na comunicação social, na crítica, na 
justiça, e devastam-nos. O fim da utopia e da sabedoria, da escrita e da memó-
ria, da afectividade e da solidariedade é, sobranceiramente, por eles instituído 
- veja-se o que escrevem, e como escrevem, os seus "líderes de opinião". 
Complexada, traumatizada, a esquerda silencia-se-lhes. Parte rende-se-lhes 
mesmo, acredita mesmo nas suas ênfases, nos seus exibicionismos. 
As promessas de "sucesso pessoal" divulgadas pelos "tecnicistas" estão a 
provocar os mesmos efeitos que as promessas de "felicidade social" difundi-
das pelos "fundamentalistas" - iludiram demais os que, no início, acreditaram 
nelas, desiludiram demais os que, depois, descreram delas. 
"Passou-se da euforia à depressão sem soluções de continuidade", exclama 
Mário Soares. 
A ressaca, observe-se o que aconteceu à ideologia revolucionária, o que está 
a suceder à liberal, é constrangedora. 
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I f A s pessoas que melhor actuam não são as que mais 
aparecem. Assiste-se, aliás, a uma inversão generali-

zada de valores, é-se apreciado pelo que se diz, não pelo que se 
faz, é-se retribuído pelo que se exibe, não pelo que se aprofun-
da", comenta-nos a psicóloga Alcione Scarpin. 
Estoira-se de angústia, mas afirma-se que tudo vai bem. A 
percentagem de depressivos explode. O recalcamento do 
íntimo, do espiritual, apodrece-nos. Não vamos aguentar o 
vazio, o silenciamento, a frustração, o desamor. A arrogância e 
a crueldade, a megalomania e a desumanização alteram, 
debilitam gravemente os sistemas imunológicos dos indivíduos 
e da sociedade. "Eu nunca fui de esquerda, mas agora sinto-me 
revoluc ionár io" . As palavras do homem camponês em 
manifestação defronte de São Bento (a que pôs a PSP em fuga) 
ganham súbita ressonância. 

As pessoas estão a conhecer situações de extremo aviltamento. 
Sem trabalho, sem casas, sem subsídios, sem assistência, sem 
expressão, sem justiça, sem espaço, sem esperança, sentem 
perder a valia, a essência - para o Código Penal um atentado à 
propriedade privada é já mais gravoso do que um atentado à 
vida humana. 
Em excesso por todo o lado, por todos os sectores, por todas as 
idades (há jovens a mais, adultos a mais, idosos a mais), elas 
vêem-se depreciadas para lá do suportável. 

O SALVE-SE QUEM PUDER TOR-
NOU-SE U M A VERTIGEM. BATA-

LHÕES DE DESEMPREGADOS, DE 
N U N C A EMPREGADOS E MAL EM-
PREGADOS AMEAÇAM TORNAR A 

SITUAÇÃO EXPLOSIVA 

A s queixas contra o Estado, contra as entidades públicas, 
contra os abusos do poder irrompem, por reacção, nos 

tribunais. "As pessoas estão a mover-se por necessidade de 
afirmação", anota Maria Serras Lopes, ex-bastonária dos 
advogados. Estão a mover-se porque o Estado não é, nem nas 
pequenas nem nas grandes coisas, uma pessoa de bem. 
Ironicamente, comentadores comparam esta "fase do 
cavaquismo" à "fase final do marcelismo". O procurador-ad-
junto da República revela encontrarem-se criadas "condições 
de subversão do regime". 

"Entrámos numa situação de pré-anarquia", avisa Agostinho da 
Silva, "e só o poder local será capaz de a controlar." 
O retorno ao municipalismo (não confundir com regionaliza-
ção) pode, segundo alguns, ser uma via. "Portugal foi" , subli-
nha o autor de «Carta Vária», "até D. João I I , um conjunto 
harmonioso de municípios, uma monarquia de municípios 
republicanos sendo o Rei o seu coordenador." 

E stá quase tudo em crispação - estudantes e professores, 
juízes e polícias, empresários e autarcas, comerciantes e 

industriais, militares e sacerdotes, agricultores e pescadores, 
intelectuais e operários. Nunca se viu, depois do 25 de Abril, 
na sociedade portuguesa, tanto fastio, tanta decepção. Nunca se 
viu como agora tanto pedinte nas ruas nem tanta gente a 
esmolar nas paragens dos semáforos, nunca se registaram 
tantos assaltos a pessoas e a casas, tanta oferta de prostituição, 
de droga, de recalcamentos. 

Os lares de terceira idade, os asilos de infância, os dormitórios 
de excluídos, as enfermarias de terminais rebentam pelas 
costuras. O crédito à habitação fez-se uma farsa, a saúde uma 
roleta, a justiça um balcão, a cultura um necrotério. 
A competência profissional é inútil, a honradez pessoal incon-
veniente, a dignidade cívica inoportuna. "Premeia-se o segui-
dismo como se a despersonalização constituísse uma virtude", 
escreve Sottomayor Cárdia. "Apoia-se a lisonja, receia-se a 
independência de espírito e o talento." 

O salve-se quem puder tornou-se uma vertigem. Batalhões de 
desempregados, de nunca empregados, de mal empregados 
ameaçam tornar a situação, se não forem encontradas saídas, 
explosiva. 
Mais de metade dos desempregados não recebe subsídio. A 
percentagem de rendimentos que cabe ao trabalho caiu 
escandalosamente, é já a mais baixa da CEE. Setenta por cento 
dos portugueses vivem no limiar da pobreza e 150 mil sofrem 
de fome. O mundo do trabalho cala repressões como há anos 
não havia memória. 

A origem da política está, recorde-se, na freguesia, o "lugar dos 
fregueses", a "casa de todos", a matriz iniciática da solida-
riedade. 
Das aldeias do interior aos bairros de Lisboa, as suas juntas 
estão a reformular-se, a humanizar-se. "Verifica-se como que 
um voltar ao passado, às raízes da vida em comunidade", 
especifica-nos Fernando Saraiva, presidente da Junta de 
Freguesia de Benfica, modelo, pelos seus espaços de assistên-
cia e de cultura, de desporto e de lazer, pelos seus refeitórios de 
idosos e oficinas de crianças, pelas suas piscinas, ringues, 
balneários, bibliotecas, teatros, pelos seus bairros sociais e jar-
dins públicos, modelo de organização convivencial. 
"O que os antepassados das paróquias faziam para salvação das 
suas almas e por temor a Deus, fazem hoje os eleitos locais das 
freguesias por fraternidade, por solidariedade, por amor à terra, 
por amor à cidade. 'Tendo contra si, acrescenta aquele autarca, 
os poderes centrais: "Há na nossa luta um curioso paralelismo 
com a luta travada nos confins da Idade Média contra os 
rubicundos frades de mosteiro e os senhores da guerra." 



O s mais ousados tentam pegar nos bocados das nossas 
esperanças, das nossas crenças, das nossas energias, das 

nossas disponibilidades e refazê-los - refazer-nos. 
A solidariedade é a espiral dessa transformação. Lentamente 
ela começa a substituir a caridade, a velha caridade beata e 
moscovita, branqueadora de consciências e concupiscências 
que sempre nos adiou. 
"O homem de hoje sente uma saudade muito grande dos 
valores ligados ao sentido da justiça, da ética. Procura-os, 
exige-os por todo o lado, encontrando-se na sociedade civil 
sinais crescentes desse seu esforço", lembra-nos D. Manuel 
Martins, bispo de Setúbal. 
Membros da Igreja Católica, como os padres Jardim Gonçalves 
e Valentim Gonçalves, presidente da Oikos o primeiro, 
missionário do "Verbo Divino" o segundo, como frei Elias, 
coordenador da Associação de Apoio a Doentes de Sida, 
tornam-se nomes de referência. 

Sem ligações partidárias nem interesses económicos, pequenas 
associações pulverizam-se por todos os meios - associações de 
defesa do ambiente, de protecção das plantas, dos rios, dos 
animais, das abelhas, dos pombos, associações de universida-
des para a terceira idade, associações de luta contra a instalação 
de bombas de gasolina, de portagens, de lixeiras, de esgotos, de 
passagens de nível sem guarda, de vias sem semáforos, 
associações de Defesa dos Pequenos Acionistas, de Defesa dos 
Utentes da Linha de Sintra, associações reivindicativas de 
casas, de antenas de televisão, de estacionamento, de policia-
mento, de esgotos, de água, de postos médicos, de centros de 
lazer, de cultura, de artes, de artesanato, associações de apoio a 
moribundos, a idosos, a deficientes, a grávidas solteiras, a 
vítimas de sida, a espoliados, a consumidores, associações de 
reflexão espiritual, filosófica, literária, científica, política, 
sociológica, comportamental. 

"Por detrás delas sobressai quase sempre um padre ou um professor, 
normalmente uma professora, isto é, alguém com disponibilidade e 
iniciativa de coordenação", observa-nos Helena Roseta. "Só nos 
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bairros clandestinos de Cascais e Loures existem mais de 200 
comissões dessas. Lembram as antigas comissões de melhoramen-
tos das aldeias que pintavam as capelas, arranjavam os largos, 
alcatroavam as estradas, faziam as festas no Verão. Isto sem falar nas 
iniciativas desportivas, nas colectividades de cultura e recreio, nos 
Bombeiros Voluntários, nas misericórdias, nas associações mutua-
listas cuja tradição é, apesar de desapoiada, muito forte e antiga." 
A União das Instalações Particulares de Solidariedade Social 
(perto de 2600) vai lançar vinte e cinco mil postos de trabalho 
em sistema de auto-emprego e promover edificações de casas 
em sistema de autoconstrução. 

O Abraço, grupo de jovens coordenado por Margarida Martins 
para assistir a doentes de sida, revela-se, por sua vez, uma 
iniciativa de indizível emoção. 



O tecido da solidariedade desloca-se, interliga-se. As gran-
des organizações não governamentais - Unicef (presidida 

por Maria Barroso), Médicos Sem Fronteiras, Cruz Vermelha, 
Action Aid, Oikos - ganham, apoiadas em igrejas e fundações, 
receptividades crescentes. Há já quarenta entre nós com 
estatuto reconhecido, especialmente voltadas para a cooperação 
e o desenvolvimento. 

"Parecem uma bola de neve a rolar", comenta-nos Jardim 
Gonçalves, dirigente da Oikos. "As pessoas vão-se aproximan-
do umas das outras, vão-se associando, organizando. Está a 
gerar-se uma forma avançada de democracia. Todos os dias 
recebemos cartas de gente que quer fazer coisas, de muitos 
jovens e reformados que querem sentir-se úteis. O problema é 
que o Governo não ajuda, não isenta sequer de impostos, caso 
do IVA, as doações que nos fazem e isso limita-nos bastante." 
Organismos particulares de assistência abrem-se sob o mesmo 
espírito, como o Instituto de Apoio à Criança (dirigido por 
Manuela Eanes), a desenvolver uma obra inigualável, como a 
Associação de Socorros Mútuos Setubalense (coordenada por 
David Martins) a comemorar 105 anos, como o Banco Alimen-
tar (superintendido por Vaz Pinto), a distribuir diariamente 
150 mil refeições grátis em Lisboa. 

Quando se atingem pontos de ruptura as pessoas avançam. E o 
que sucede actualmente. Estamos a retomar comportamentos, 
linguagens que vêm detrás, do 25 de Abril, da Patuleia, das 
antigas movimentações populares. 
"Verifica-se algo de parecido com o que ocorre em Itália", 
palavras, de novo, de Helena Roseta. "Os partidos transfor-
maram-se em aparelhos militares e desagregaram-se, a esquer-
da caiu na corrupção e desacreditou-se. A iniciativa transita 
para os cidadãos que passam a exprimir-se frontalmente. As 
maiorias partidárias dão lugar às coligações de minorias. Será o 
grande passo para a democracia directa. A religião assume, 
neste contexto, um papel de crescente importância. Inquéritos 
em zonas degradadas mostram que a televisão, o vídeo e a 
igreja são o que ocupam mais as atenções das pessoas." 

CENTENAS DE CRIANÇAS A 
DORMIR NAS RUAS 

U m tipo de desempregado irrompe hoje com especial dra-
matismo: o de meia-idade, 40, 50 anos, 20, 30 de serviço, 

que perde a profissão depois de investir nela as energias e a vida. 
Ainda não tem idade para recorrer à reforma, já não tem idade 
para ascender a outro trabalho. O início da carreira foi-lhe bloquea-
do pelos mais velhos, o fim pelos mais novos. O cerco decepou-o. 
A garantia de recebimento das reformas e pensões começa, 
entretanto, a ser posta em causa. Vozes semioficiais surgem, 
com efeito, a dizer que os respectivos fundos só vão durar até 
ao ano dois mil e poucos: e a insinuar que a culpa não é dos 
executivos (que têm desviado, consentido que sejam desviados 
ou não entregues milhões de contos do sector), mas das víti-
mas: como se relaxaram a fazer filhos, não vai haver jovens em 
número suficiente, acusam, para lhes garantirem a segurança 
social. 

Pressuroso, o Governo manda reunir comissões de estudo à nossa 
"infertilidade" - quererá mais jovens para acrescentar aos milha-
res que deambulam sem ensino, sem habitação, sem emprego? 
Mais jovens para alargar o mercado dos prostitutos? Dos delin-
quentes? Dos drogados? Dos excluídos? Dos suicidas? 
Não lhe chegam as centenas de crianças a dormir nas ruas de 
Lisboa? Não lhe bastam os milhares de adolescentes a pro-
curar, em vão, o primeiro emprego? 

f t f \ ualquer sistema de segurança social que beneficie 
\ £ apenas dos rendimentos do trabalho não tem hipótese 

de solução. É preciso arranjar outras fontes, ou através de uma 
democratização do capital ou de uma protecção social baseada 
numa nova filosofia. Estamos perante uma opção política e 
cultural decisiva. O seu debate é o grande debate do presente", 
destaca-nos Bruto da Costa. "Têm de imaginar-se formas de 
rendimento para lá das do trabalho, pois vai deixar de haver 
trabalho para todos. Dos 12 Estados da Comunidade só quatro 
não têm ainda o chamado rendimento mínimo nacional: Portu-
gal, Espanha, Itália e Grécia. A Irlanda já tem. Isso significa 
que nesses oito países todo o cidadão dispõe de um rendimento 
mínimo quer trabalhe ou não. O Conselho de Ministros de 
Bruxelas acaba, aliás, de aprovar uma resolução para, dentro de 
cinco anos, o tornar extensivo à totalidade dos seus membros. 
A segurança social (deficientíssima), o mercado de trabalho 
(baixíssimas retribuições) e a educação (péssima) constituem 
os três grandes geradores da nossa pobreza. Perto de 38% dos 
pobres são gente empregada. A pobreza, e de 1980 para 1990 
as populações portuguesas empobreceram, é um problema de 
salários. E urgente criar-se um clima de solidariedade nacional. 
Isso exige, no entanto, capacidades políticas e culturais que os 
tecnocratas não possuem. Só os humanistas poderão conse-
gui-lo. As causas da pobreza não estão nos pobres, mas nos não 
pobres. Os verdadeiros programas de luta contra a pobreza 
devem ser dirigidos não aos pobres mas aos não pobres." 

OS EXCEDENTÁRIOS, OS 
ESPEZINHADOS ESTÃO A CRES-

CER, A CRESCER, TODOS OS DIAS 

Q uando se deixa de acreditar, deixa-se de ser iludido. É o 
que está a suceder connosco. 

"Temos de falar a verdade às pessoas, de estar com elas, de 
lhes transmitir forças que as levem a actuar, a exigir", subli-
nha-nos o padre Valentim Gonçalves, autor de uma obra 
inigualável nos bairros periféricos de Lisboa, caso do Prior 
Velho. "O grande fenómeno que se observa é o da reacção ao 
vazio. Ninguém suporta a desumanização, a solidão actuais. O 
indivíduo vive rodeado de multidões, multidões que o cercam 
pela televisão, pelo trânsito, mas sente-se cada vez mais 
inexistente. O que lhe chega pela comunicação social crispa-o, 
frustra-o, as histórias das telenovelas e dos filmes têm sempre 
soluções, as suas, as da sua vida, as reais, não. Muitos tentam, 
então, imitar o que vêem e soçobram. As pessoas não têm já 
nada a perder. Vão pôr-se em movimento, vão organizar-se por 
núcleos, não por partidos, e ultrapassar o medo. Estão a 
perceber que o legal, quando não legítimo, tem de ser recusado. 
E não é legítimo, embora seja legal, pôr na rua mulheres e 
crianças, atirar, sem subsídios, famílias de desempregados para 
a fome. Os poderes vão pagar caro o que têm feito, vão pagar 
caro tanta hipocrisia, tanto oportunismo, tanta perversidade. Os 
excedentários, os espezinhados estão a crescer, a crescer todos 
os dias, e não vão deixar-se imolar." 

A solidariedade ganha novos rostos. O virar costas aos siste-
mas, às políticas, às religiões, às culturas que a não procuram, a 
não dignificam, faz-se acto de sobrevivência, de renascimento. 
"A arrogância e o ódio estão a passar de moda", antevia Natália 
Correia, "só a solidariedade, como expressão de cultura, pode 
salvar-nos." 

(In "Público") 
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TEMPOS DE MUDANÇA 

Nem sempre a mudança do Director de uma publicação implica 

transformações, profundas ou não. 

No caso da AERIUS, reformulada com o projecto da última 

equipa que a realiza, e agora num novo fôlego, as transforma-

ções serão pontuais e de acordo com os tempos de crise que 

hoje ocorrem. Mas os objectivos mantêm-se: fazer sair uma 

publicação, sempre melhor, divulgando Portugal e os portu-

gueses, prestigiando e honrando os Tripulantes de Cabine, 

satisfazendo os inúmeros leitores e dando aos seus mentores a 

noção de "dever cumprido". 

Pensamos que este número, dedicado, preferencialmente, a 

Lisboa, Capital da Cultura 94, é um bom exemplo do que atrás 

se expõe; com ele cremos ter atingido os nossos objectivos. 
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COM B O S S I N I TEM NO SEU PULSO 
UM RELÓGIO DIFERENTE 

C O M P R E S T Í G I O E Q U A L I D A D E 



TODOS OS ANOS, 
DESDE 1985, 

A COMUNIDADE 
EUROPEIA NOMEIA 

UMA CIDADE, DE 
ENTRE OS SEUS 

ESTADOS MEMBROS, 
CAPITAL EUROPEIA 

DA CULTURA. 

E M 1994, 

L I S B O A ! 

L I S B O A 94 

J j 
C A P I T A L 
E U R O P E I A 
D A C U L T U R A 



Lisboa; em 1994 a Capital Europeia da Cultura. 
A designação decorre da Resolução do Conselho de Ministros 
da Cultura da Comunidade Europeia que em 1985 instituiu a 
organização anual deste acontecimento. 

Vitor Constâncio 

D
esde a sua criação foram sucessiva-
mente protagonistas as cidades de 
Atenas, Florença, Amsterdão, Ber-
lim, Paris, Glasgow, Dublin, Ma-
drid e Antuérpia. 
A decisão comunitária aponta para 

dois objectivos principais: o de aproximar os 
Povos Europeus, realçando os elementos co-
muns da Cultura Europeia, e o de possibili-
tar a afirmação e a divulgação da cultura do 
país e da cidade designada. 

Na prática, os objectivos de um even-
to deste tipo são necessariamente 
muito diversificados. No nosso caso, 
vamos apresentar e promover a 
dimensão cultural de Lisboa, trans-
formando-a em 1994 numa grande 
mostra da Cultura Portuguesa. 
Queremos, por outro lado, contri-
buir para melhorar o clima de cria-
ção cul tural , apoiando artistas 
nacionais e organizando iniciativas 

que posicionem as manifestações 
culturais portuguesas nos circuitos 
internacionais. Da divulgação cul-
tural, a nível nacional, esperamos 
que resulte um estímulo adicional à 
criação de novos públicos. Final-
mente, vamos realizar diversas in-
tervenções no tecido urbano para 
recuperação de edifícios, espaços 
públicos e equipamentos culturais. 

in Lendas de Portugal por Gent i l Marques I lu s t rações : José Brito 

^f^^ ra conta a lenda que, em tempos remotos, nada 
desta cidade de Lisboa existia, a não ser a sua 

� \ J própria configuração. E toda a costa recebia um 
^p"""^nome estranho e simbólico. Chamava-se Ofiusa 

^ ^ � ^ - ou seja a terra das serpentes. E as serpentes 
tinham também a sua rainha. Uma rainha estra-
nha, meio mulher, meio serpente, senhora dum 

olhar feiticeiro e duma voz quase infantil. 
As vezes subia ao alto dum monte e gritava ao vento para 
que pudesse ouvir a sua própria voz: 
— Este é o meu reino! Só eu governo aqui... ninguém mais! 
Nenhum homem se atreverá a pôr aqui os pés! A i do que 
ousar! As minhas serpentes não o deixarão respirar um 
minuto sequer! 

Mas ela, a rainha, enganava-se nos seus pensamentos. De 
facto, durante muito e muito tempo, pessoa alguma se aven-
turou a desembarcar nesta costa amaldiçoada pelos deuses e 
pelos homens. Porém, um dia, vindo de longe, um herói 
lendário chamado Ulysses e famoso pelas suas façanhas 
guerreiras, aproou nesse mesmo local onde hoje se ergue a 
nossa cidade de Lisboa. Mal colocou os pés em terra, ele 
quedou-se deslumbrado. Seus olhos não se cansavam de 
abraçar as maravilhas de que a Natureza se mostrava tão 
pródiga. Reunindo os seus homens, ele exclamou na sua voz 
potente, habituada ao comando: 
- Aqui edificarei a cidade mais bela do Universo! Dar-lhe-ei 
o meu nome... será Ulysseia, capital do Mundo! 
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O que está essencialmente em cau-
sa é a organização de um grande 
Festival de Actividades Culturais 
que se prolonga ao longo do ano 

inteiro, na certeza de que o aconteci-
mento não se esgotará no tempo limitado 
da sua duração, pretendendo ir mais 
longe e constituir-se num investimento 
em termos de futuro, quer nas estruturas 
e nos públicos, quer na inserção de 
Portugal nas redes internacionais de 
eventos culturais. Por isso mesmo são 
múlt ip las as áreas que agrupam as 
diferentes iniciativas a promover: Ar-
quitectura e Urbanismo; Artes Visuais 
(design, fotografia, etc.); Ciência e 
Tecnologia; Dança; Teatro; Exposições 
e Artes Plásticas; Literatura e Pensa-
mento; Música Clássica e Opera; Música 
Popular e Jazz. 

A Sociedade "Lisboa 94", criada para o 
efeito, levará também a cabo, no país e 
no estrangeiro, uma vasta campanha, de 
promoção dos diferentes acontecimen-
tos. No entanto, o sucesso do aconteci-
mento "Lisboa, Capital Europeia da 
Cultura" depende decisivamente da 
participação empenhada de criadores 
culturais, artistas e mecenas. A impor-
tância desta iniciativa foi, aliás, devida-
mente reconhecida pela recente alteração 
à Lei do Mecenato que lhe concedeu o 
estatuto exclusivo de alguns incentivos 
adicionais. 

O mais importante, porém, do apoio aos 
eventos do próximo ano, resultará natu-
ralmente do sentimento de poder contri-
buir para que "Lisboa 94" seja um mo-
mento forte de afirmação Cultural dos 
Portugueses no contexto Europeu. Desde 

sempre Portugal esteve inserido no siste-
ma de valores, ideias e conceitos estéticos 
que formaram a Cultura Europeia e cons-
tituem o melhor do património de uma 
civilização. Sem esquecer as contribui-
ções que, em momentos privilegiados, de-
mos à construção desse sistema Cultural. 
Segundo Pessoa, o legado de Portugal à 
civilização Europeia é o Universalismo: 
essa extrema capacidade de abraçar o 
mundo e promover o encontro de cultu-
ras. Não nos vamos, pois, integrar ago-
ra culturalmente na Europa. Procura-
mos sim, reafirmar uma presença, rei-
vindicar um maior reconhecimento, 
numa iniciativa que também se destina 
a contribuir para a unidade Europeia, ao 
sublinhar a importância do património 
espiritual comum que aproxima os 
povos europeus. 
















































































